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Não fomos os causadores do referido 
deficit, mas a Lei nos obriga a dividir a 
conta. Temos que preparar nosso bolso, 
já um tanto vazio, com tamanho descaso. 
Entretanto, somos fortes, desbravamos a 
evolução tecnológica na CAIXA, quando 
saímos dos cálculos financeiros manuais, 
emissão de fad, fadec e conciliações, na 
unha, na raça. Como não teremos forças 
para caminhar sobre o pedregulho do 
aporte? Sairemos vitoriosos no momento 
em que esses valores forem depurados. 

Estou depositando minhas esperanças 
na nova gestão da FUNCEF, que determi-
nou o tripé para nortear essa administra-
ção: austeridade, transparência e equilí-
brio. Seguiremos este mesmo tripé: rigor 
no acompanhamento e transparência nas 
apurações para chegarmos ao equilíbrio. 
Para tanto, impetraremos ação de recupe-
ração de danos em desfavor da CAIXA e já 
ingressamos com a denúncia ao Ministério 
Público sobre o contencioso judicial de na-
tureza trabalhista. Vamos em frente!

Maria Lúcia Dejavite
Presidente da APEA/SP

Aparecida Massumi Terase Moriya
Carlos Roberto Fernandez Gonzalez
Disnei dos Santos Jambas
Edmilson Augusto Figueiredo
Edson Faustino

Venham conhecer a sede da Associação e nossa equipe.
Sua participação é muito importante.

Boas vindas aos colegas que estão chegando!
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FUNCEF: E AGORA, COMO FICAMOS? 

RECADASTRAMENTO FUNCEF
Em 20 de outubro, a FUNCEF divulgou 

um comunicado informando que:
1 - O recadastramento de aniversa-

riantes e pensionistas que fazem a prova 
de vida a partir de outubro está tempo-
rariamente suspenso. A Fundação neces-
sitará reestruturar a rotina de recadastra-
mento e, ao alcançar um novo padrão, 
comunicará todos os assistidos por meio 
de e-mail e correspondências aos endere-
ços cadastrados.

Temos acompanhado os desdobra-
mentos das investigações: MP, PF e, 
diante de cada fato novo, se eviden-

cia a fragilidade na aprovação dos inves-
timentos denominados estruturados.

Ruy Goyano lembrou muito bem no 
“APEA em Notícias” — número 20 - se-
tembro/outubro de 1999 — que há 17 
anos, o título do editorial era “Estão nos 
traindo”. O jornal citou a famosa reporta-
gem sobre o caso do empresário Ricardo 
Mansur que, com 400 pedidos de falên-
cia, afundou a grande rede Mappin. À 
época, esse rombo foi composto de três 
etapas: primeira, R$ 67; segunda, R$ 11; 
e terceira R$ 39 milhões, perfazendo um 
total de R$ 117 mi que viraram pó. Ain-

da nesse mesmo período, foram liberados 
R$ 22 mi à Teletrust do banqueiro Salvatore 
Cacciola. Naquele momento, a pergunta 
era: e agora? Como ficamos? E a per-
gunta se repete em 2016, quando os 
investimentos estruturados: Sete Brasil – 
R$ 1.708.277 bi; Gradiente - R$ 80 mi; 

Global Equity - R$ 204,5 mi e a OAS 
R$ 170,1 mi; também viraram pó. 

Diante de tantas “irregularidades”, resta a 
nós, aposentados e Participantes, o cumpri-
mento da Legislação em vigor, ou seja, realizar 
aportes para retornar o equilíbrio do plano.

Hamilton Ribeiro Filho
Maria José Miotto
Nancy Rosy de Campos Tonizza
Neusa Mitiko Kanesima Iwasaki
Sérgio Toshihiro Yamabuchi

2. Aos assistidos que fazem o recadas-
tramento anterior a outubro, o sistema da 
CAIXA está permitindo que a prova de vida 
seja efetuada normalmente. 

Em 29 de setembro, a Fundação difun-
diu uma nota comunicando que:

1 - Os aposentados e pensionistas con-
vocados para o recadastramento entre ju-
nho e setembro e que não o realizaram 
devido à paralisação da CAIXA, terão pra-
zo adicional para fazê-lo. 

2 – Referente aos benefícios suspensos 
de aposentados e pensionistas convocados 
até maio e que não realizaram o recadas-
tramento devem regularizar sua situação em 
uma das Representações da FUNCEF.  Um 
formulário deverá ser preenchido e encami-
nhado à sede da Fundação, em Brasília. Se 
não tiver uma Representação próxima, o in-
teressado deve contatar a Central de Rela-
cionamento - 0800 706 9000 - para saber 
a melhor forma de solucionar a pendência.

Seguiremos este 
mesmo tripé: rigor 

no acompanhamento 
e transparência nas 

apurações para 
chegarmos ao 

equilíbrio



mento dos recursos desembolsa-
dos pela FUNCEF para fazer frente 
a decisões judiciais cuja natureza 
é eminentemente trabalhista, ou 
seja, decorrente das relações entre 
os empregados e a CAIXA, e cujo 
impacto possível se aproxima dos 
R$10 bilhões.

Com relação ao valor captado 
por meio do equacionamento até 
o presente momento, poderia dis-
correr como o dinheiro está sendo 
investido?
Quando aprovamos o equaciona-
mento de 2014, cuja cobrança co-
meçou em maio de 2016, ficou defi-
nido que todos os recursos oriundos 
do equacionamento seriam destina- 3

Incentivo a todos 
os Participantes, 

da ativa ou 
aposentados, 
o constante 

acompanhamento. 
Participem cobrando 

resultados, 
exigindo maior 
transparência, 

enfim, ser atuantes 
junto ao nosso 

Fundo de Pensão. 

ENTREVISTA COM O DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO DA FUNCEF, 

ANTÔNIO AUGUSTO MIRANDA

Recentemente, a FUNCEF passou 
por mudanças no corpo diretivo. 
Quais são as principais medidas 
adotadas para que o atual cená-
rio vivenciado pela Fundação seja 
mais otimista futuramente?
A nova Diretoria indicada, liderada 
pelo Presidente Carlos Vieira, trou-
xe o enfoque de atuação alinhada 
com nossos propósitos de austeri-
dade, transparência e equilíbrio, o 
que sinaliza favoravelmente a uma 
soma de esforços na mesma dire-
ção. Certamente, essa integração 
irá acelerar o processo de recupe-
ração da solidez e credibilidade da 
FUNCEF, tão duramente atingida 
nos últimos anos. Nesse momento, 
estamos estudando um conjunto de 
medidas conjuntas que serão im-
plementadas nos próximos meses e 
demonstrarão a consistência dessa 
nova linha de atuação.

O que o participante da FUNCEF 
pode esperar da nova gestão no 
que diz respeito à comunicação en-
tre Diretoria, Patrocinadora e Parti-
cipantes?
Esperamos uma melhora substan-
cial nesse aspecto, tanto no âmbito 
quantitativo, ou seja, ampliando a 
frequência e os canais de comu-
nicação com o Participante e a 
Patrocinadora, quanto no âmbito 
qualitativo, abordando as questões 
da FUNCEF com franqueza, clare-
za e objetividade. Especialmente, 
no tocante à Patrocinadora, temos 
expectativa de construir uma pauta 
de relacionamento objetiva e reso-
lutiva das questões que envolvem 
nosso relacionamento, a começar 
das negociações para ressarci-

dos à aquisição de títulos públicos 
federais, por ser a categoria de in-
vestimentos que precisa ser recom-
posta o mais brevemente possível, 
em função de possuir as caracterís-
ticas fundamentais para um plano 
com o perfil do REG/REPLAN Salda-
do: segurança e rentabilidade.

Quanto foi arrecadado até agora 
por parte da Patrocinadora e por 
parte dos Participantes da FUNCEF?
Até agosto de 2016, foram arreca-
dados cerca de R$65 milhões rela-
tivos ao equacionamento do REG/
REPLAN Saldado de 2014, cujo 
montante original total é de R$1,9 
bilhão, atualizados anualmente 
pela meta atuarial e distribuídos 
por cerca de 18 anos. Lembro que 
a ocorrência de superávits nesse 
intervalo (algo que é bastante pro-
vável, mas a data precisa de ocor-
rência não podemos precisar) fará 
com que o montante e o prazo de 
pagamento sejam reduzidos pro-
gressivamente.

Para finalizar a entrevista, qual 
mensagem deixa aos Participantes 
que acompanham constantemente 
os desdobramentos da FUNCEF?
Incentivo a todos os participantes, 
da ativa ou aposentados, o cons-
tante acompanhamento. Partici-
pem cobrando resultados, exigindo 
maior transparência, enfim, ser atu-
antes junto ao nosso Fundo de Pen-
são. Como diz o ditado popular, 
com sabedoria, “é o olho do dono 
que engorda o gado”. Somente 
dessa forma teremos assegurado 
um futuro mais tranquilo e sem os 
atuais sobressaltos.

Nesta edição, o “APEA/SP em Notícias” entrevistou o Diretor 
de Administração da FUNCEF, Antônio Augusto de Miranda e 
Souza. Com enfoque especial na nova Gestão da Fundação e 

às expectativas concernentes aos resultados futuros do trabalho de-
senvolvido no atual panorama, o entrevistado discorreu sobre os pro-
pósitos definidos pela Diretoria, atualmente liderada pelo Presidente 
Carlos Vieira.

A comunicação entre Fundação, Patrocinadora e Participantes, 
bem como os investimentos do capital gerado com o equacionamen-
to, também entraram em pauta. 
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FENACEF ENTRARÁ COM AÇÃO DE 
REPARO DE DANOS EM DESFAVOR DA CAIXA

Ação desfavorável à Empresa, pelos prejuízos à FUNCEF, 
foi aprovado por unanimidade em Assembleia 

A FENACEF ingressará com Ação de 
Reparação de Danos em desfavor da 
CAIXA. O pleito visa responsabilizar a 

Patrocinadora pelos prejuízos causados aos 
Participantes e Assistidos da Fundação, re-
ferentes aos déficits de 2012 a 2015. Após 
análise da nota técnica da consultoria jurídi-
ca contratada, a judicialização foi aprovada 
por unanimidade, em assembleia geral ex-
traordinária realizada em 28 de setembro, 
na sede da FENACEF, em Brasília. Foi deci-
dido ainda, por maioria, a não suspensão 
do equacionamento, a fim de preservar o in-
gresso destes recursos a benefício dos planos 
deficitários. 

Segundo a presidente da APEA/SP e vi-
ce-presidente da FENACEF, Maria Lúcia De-
javite: “A FENACEF cumpriu o que vínhamos 
divulgando em nossos encontros com os As-

sociados, que após análise do Relatório Final 
da CPI, esse material seguiria para aprecia-
ção e parecer jurídico para as providências 
cabíveis. Assim, a ação impetrada de repara-
ção de danos terá por fundamento expurgar 
dos déficits, valores que não são de respon-
sabilidade dos Participantes e Assistidos, mas 
da Patrocinadora que, ao longo desses anos, 
deixou de acompanhar com o rigor necessá-
rio onde e como estavam investindo os recur-
sos da FUNCEF. Segundo o Parecer Técnico, 
a CAIXA responderá por ser Patrocinadora e 
por indicar os Diretores responsáveis diretos 
pelos investimentos estruturados. Dessa for-
ma, cumpriremos a Legislação”, explica.

LC nº 109 de 29 de Maio de 2001 
Dispõe sobre o Regime de Previdência 

Complementar e dá outras providências.

Art. 21. O resultado deficitário nos 
planos ou nas entidades fechadas será 
equacionado por patrocinadores, par-
ticipantes e assistidos, na proporção 
existente entre as suas contribuições, 
sem prejuízo de ação regressiva contra 
dirigentes ou terceiros que deram causa 
a dano ou prejuízo à entidade de previ-
dência complementar.

§ 3o Na hipótese de retorno à enti-
dade dos recursos equivalentes ao dé-
ficit previsto no caput deste artigo, em 
consequência de apuração de respon-
sabilidade mediante ação judicial ou 
administrativa, os respectivos valores 
deverão ser aplicados necessariamente 
na redução proporcional das contribui-
ções devidas ao plano ou em melhoria 
dos benefícios.

PRESIDENTE DA FENACEF 
ESCLARECE DEMANDAS

SOBRE A FUNCEF
Federação formalizou denúncia contra a CAIXA ao MP e 

acompanha o PLP 268/2016 no Congresso

Órgãos diretivos e representantes 
regionais da APEA/SP se reuniram 
em 12 de setembro, na Sede da 

Associação, em São Paulo, para discutir 
as ações tomadas pela FENACEF sobre a 
FUNCEF, com o presidente da Federação, 
Edgar Bastos Lima. 

O Presidente da Entidade relatou que 
formalizou denúncia contra a CAIXA ao Mi-
nistério Público, no mês de agosto, a fim 
de provocar acordo de ajuste de conduta, 
em que a Patrocinadora, enquanto Empre-
gadora, reconheça ser a responsável pelo 
contencioso judicial de natureza trabalhista. 
Pretende também se reunir com procurado-

res para sensibilizá-los sobre a denúncia. A 
ação foi fundamentada no relatório da CPI 
dos Fundos de Pensão que apontou irregu-
laridades da Patrocinadora da Fundação 
no trato da questão. “Acreditamos que o 
processo de arbitragem do MP abrirá cami-
nhos para negociações que nos direcione 
a uma solução efetiva, ou seja, onerar os 
reais responsáveis pela causa e abater os 
impactos negativos dos débitos cobrados 
aos beneficiários dos planos da Fundação”, 
declarou Edgar. 

Referente ao PLP 268/2016, a Federa-
ção continua acompanhando as movimen-
tações no Congresso e vem exercendo um 

trabalho de forte pressão junto aos assesso-
res parlamentares para sensibilizar os depu-
tados sobre os direitos dos Participantes dos 
Fundos de Pensão das estatais de analisar, 
debater e inserir proposições à redação do 
projeto de lei que define seus futuros. 

Edgar disse compreender a apreensão 
crescente e generalizada dos beneficiários 
da Fundação, cujo cenário é delicado e o 
futuro, ainda incerto, analisando as últimas 
repercussões que ganharam destaque na 
imprensa nacional: “O momento é de inse-
gurança, indignação e angústia, no entan-
to não podemos nos deixar ser conduzidos 
pela emoção. Precisamos ser racionais”.



Representantes de Entidades Asso-
ciativas dos Aposentados e Pensio-
nistas vinculadas à FENACEF reu-

niram-se com a Diretoria Executiva da 
FUNCEF, em dia 29 de setembro, na 
sede da Fundação, em Brasília (DF).

O tom do encontro foi de boas-vin-
das aos novos dirigentes da Fundação: 
Presidente (Carlos Vieira) e Diretores de 
Investimentos (Paulo Werneck) e de Par-
ticipações (Renato Villela); e de cumpri-
mentos aos Diretores de Planejamento 
e Controladoria, Max Mauran, de Ad-
ministração (Antônio Augusto Miranda) 
e de Benefícios (Délvio Brito).

Resolução de problemas 
Os representantes das Associa-

ções se posicionaram quanto à re-
solução de problemas que afetam 
a FUNCEF. “São essencialmente 
três pontos de preocupação: ne-
cessidade de encaminhamento de 
solução para o problema do con-
tencioso judicial, aprimoramento 
da governança, e efetividade na 
transparência das informações”, 
pontuou o presidente da FENACEF, 
Edgard Lima. 

Os diretores da Fundação se 
prontificaram aos membros das Enti-
dades para receber, a qualquer tem-
po, propostas, sugestões e críticas 
que auxiliem na construção de uma 
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FENACEF REÚNE-SE COM DIRETORIA 
DA FUNCEF

FUNCEF melhor. “Queremos a partici-
pação de todos. Seremos sempre um 
canal aberto para ouvir opiniões dos 
nossos investidores (Participantes ati-
vos, assistidos e Patrocinadora)”, res-
saltou Carlos Vieira.

Os dirigentes Délvio Brito e Antônio 
Augusto ratificaram o compromisso 
da atual gestão com a transparência, 
sem “dourar a pílula”, e a construção 
de uma pauta conjunta para buscar o 
reequilíbrio dos planos de benefícios.

Para Carlos Vieira, a hora é de unir 
competências para superar os obstá-
culos. “Já enfrentamos muitos desafios 
na CAIXA e vamos fazer o mesmo na 
FUNCEF. Todos juntos construindo um 
futuro comum.  Não vai ser fácil, mas 

Tônica da reunião na sede da Fundação foi transparência, 
união, diálogo e participação

Dirigentes da APEA/SP acompa-
nharam o ciclo de apresentações 
da FUNCEF do relatório consoli-

dado dos resultados de 2015, na Sede 
da Fundação, em Brasília, em 16 de 
agosto, e na GIPES-SP, na capital pau-
lista, em 2 de setembro. Os encontros 
reuniram representantes de entidades 
de empregados, aposentados e pensio-
nistas da CAIXA, além de Participantes e 
Assistidos dos planos de benefícios.  

Os demonstrativos financeiros des-
tacaram as aplicações no segmento de 
ativos de renda variável e pontuaram os 
retornos dos investimentos estruturados, 
que registraram um desempenho ne-
gativo de R$ 3,8 bilhões, impactando 
negativamente nas rentabilidades na 
ordem de R$ 5,7 bi. 

O agravamento do contencioso ju-
dicial ainda foi apontado como fator 

para minimizar exposições a novos 
riscos, como Títulos Públicos, que o 
mercado financeiro avalia de baixo 
risco, pela rentabilidade real e liqui-
dez garantida pelo Tesouro Nacional. 

O novo ciclo de investimentos 
será estruturado gradualmente. As 
participações na Vale serão revistas 
no próximo ano, para evitar mais 
perdas. Adquiridas em 1997, por R$ 
761 milhões, as ações tiveram uma 
alta de 1091% em dez anos chegan-
do a R$ 9 bi, mas sofreram uma que-
da de 50,4% que as reduziram a R$ 
4.465 bi.  Nos novos planos, as re-
servas individuais serão lançadas em 
títulos públicos, blindando-as até a 
aposentadoria do investidor. As apli-
cações em rendas fixas são de 52,3% 
na política vigente. A perspectiva é 
que cheguem a 77,2% até 2020. 

APEA/SP ACOMPANHA APRESENTAÇÕES DO 
BALANÇO DE 2015

com o conjunto de talentos, cuidado 
e respeito com os nossos investidores 
(Participantes ativos, Assistidos e Pa-
trocinadora) e um cenário econômico 
que se avizinha gradativamente me-
lhor. Vamos atravessar esse momento 
de dificuldades”, finalizou.

Segundo Edgard, as discussões fo-
ram bastante esclarecedoras. “Con-
sideramos adequada a linha de atu-
ação centrada no tripé austeridade, 
transparência e equilíbrio. Saímos des-
se encontro com a percepção de que 
estamos diante de uma diretoria una, 
com comunhão de objetivos”, definiu, 
“saímos da reunião mais esperan-
çosos, mas não menos vigilantes”.

Exposições ilustraram medidas que influenciaram no deficit bilionário da Fundação

determinante no deficit acumulado, 
cujo provisionamento chegou a R$ 1,9 
bi com o acréscimo de 39% sobre o va-
lor do ano anterior.

 
Perspectivas: novas políticas de 

investimentos 

Desafios e ações da FUNCEF no 
próximo quadriênio, para alcançar a 
meta atuarial e não obter novos pre-
juízos, também foram apresentados. 
A fim de proteger as carteiras de in-
vestimentos, a Fundação revisou as 
políticas de aplicações e mudou a 
gestão de portfólios, aprimorando os 
processos decisórios. 

Novas estratégias de alocação de 
recursos em carteiras diversificadas 
de classes de ativos com perfil conser-
vador (rendas fixas) foram elaboradas 

Fonte: Comunicação Social FUNCEF
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ÚLTIMOS DESDOBRAMENTOS DA FUNDAÇÃO
Em setembro, a Fundação passou por desdobramentos de grandes proporções, desde ações policiais a mudanças 

na diretoria executiva. Acompanhe abaixo:  

A Polícia Federal deflagrou, na sede da Fundação, a Operação Greenfield que investiga a suspeita de ges-
tão fraudulenta e temerária em quatro dos maiores Fundos de Pensão estatais do país (FUNCEF, Previ, Petros e 
Postalis). Os inquéritos envolvem as aplicações em FIPs que resultaram em déficits bilionários. A justiça atuou 
baseada nos relatórios da CPI que requereu ao MPF (Ministério Público Federal) apuração de crimes contra 
o Sistema Financeiro Nacional e eventuais irregularidades que, no caso da FUNCEF, apontam: investimentos 
com citação a cinco fundos, reajuste concedido aos Participantes dos planos e contencioso judicial relaciona-
do às ações dos trabalhadores contra a CAIXA que causam prejuízos aos planos.

A FUNCEF empossou os novos membros de sua Dire-
toria Executiva, em sua sede. Os dirigentes foram indica-
dos pela CAIXA (Patrocinadora), apreciados e aprovados 
pelo seu Conselho Deliberativo. Na Presidência, assumiu 
Carlos Antônio Vieira Fernandes, na Diretoria de Investi-
mentos, Paulo Cesar Cândido Werneck e na Diretoria de 
Participações Societárias e Imobiliárias, Renato Villela. 

Na primeira reunião ordinária da Diretoria recém-empossada foi firmado o consenso sobre o eixo de 
atuação que norteará os trabalhos da Fundação. O novo modelo de gestão tem sustentação em três pilares: 
transparência, equilíbrio e austeridade. Também foram definidos os desafios e os objetivos da atual gestão, 
junto aos Diretores de Benefícios, Délvio Brito; de Planejamento e Controladoria, Max Mauran; de Adminis-
tração, Antônio Augusto Miranda; e os três dirigentes eleitos pelos Participantes da FUNCEF.  

O corpo diretivo da FUNCEF divulgou nota em seu site informando que, em cumprimento do compro-
misso de manter a transparência no diálogo com seus investidores (Participantes da ativa, Assistidos e Patro-
cinadora), submeteu a auditorias internas e externas os fundos de investimentos mencionados no relatório 
da CPI e na operação Greenfield. A atual gestão reforçou que está empenhando esforços e tomando todas 
as medidas necessárias para a melhoria dos resultados da Fundação, até mesmo com a retomada dos en-
contros de prestação de contas das atividades da Instituição, e que permanece à disposição para dialogar 
com os beneficiários dos planos e com a sociedade.

O Comitê de Assessoramento Técnico de 
Qualidade das Informações Contábeis e de 
Auditoria da FUNCEF analisou os relatórios 
das auditorias realizadas. Os balanços das au-
ditorias interna (referente ao 2º trimestre deste 
ano) e externa foram acatados pelo grupo com 
recomendações documentadas em ata, para 
encaminhamento ao Conselho Deliberativo da 
Fundação. A abertura dos trabalhos contou com 

a presença do Presidente da Fundação. Também participaram o coordenador do comitê, Paulo Germano 
da Costa Alves, o secretário-geral, Aubiérgio Barros e os consultores Carlos Alberto Simões de Luna e 
Maria Salete Cavalcanti. 

O presidente da CAIXA, Gilberto Occhi, concedeu entrevista ao Programa Canal Livre, da TV Band. 
Sobre as revisões dos contratos de parcerias com empresas sob investigação, Occhi esclareceu que ao 
assumir a Presidência da Empresa, solicitou a criação imediata de um Grupo de Trabalho para avaliar 
todas as operações de grande porte envolvendo a CAIXA, a fim tomar conhecimento, identificar possíveis 
irregularidades e necessidade de melhorias no controle da gestão da Empresa.

08/09

15/09

25/09

23/09

04/10

PF CUMPRE MANDADOS JUDICIAIS NA SEDE DA FUNCEF

NOVA DIRETORIA TOMA POSSE

DIRETORIA ESTABELECE NOVO MODELO DE GESTÃO

COMITÊ ANALISA RELATÓRIOS DE AUDITORIAS

DIRETORES SUBMETEM FIPS A AUDITORIAS 

OCCHI FALA SOBRE TRANSPARÊNCIA NA TV

05/09
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A CAIXA manifestou seu posicionamento sobre AS PROPOSITURAS 
encaminhadas após a concretização do XXXVII SIMPÓSIO FENACEF - 

em MANAUS/AM, REALIZADO NO MÊS DE NOVEMBRO DE 2015.

A APEA/SP selecionou alguns dos temas apresentados, 
seguidos das respectivas réplicas da Empresa.

PROPOSIÇÃO Nº 02
ÁREA: CAIXA
AUTOR: AEA/AM
PROPOSTA: Proposto um atendimento uniforme, sem qualquer dis-
criminação e/ou rejeição por parte de médicos, clínicas e hospitais 
com tabela unificada da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, BANCO 
CENTRAL DO BRASIL, BANCO DO BRASIL, BANCO DA AMAZÔ-
NIA, BANCO DO NORDESTE, E PETROBRAS, objetivando um aten-
dimento decente aos aposentados e pensionistas da CAIXA.

PROPOSIÇÃO Nº 16
ÁREA: CAIXA
AUTOR: AEA/PB
PROPOSTA: Viabilizar, efetivamente, o atendimento aos portadores 
de doenças degenerativas - Mal de Parkinson, Mal de Alzheimer e 
Esclerose Múltipla e outras Demências Senis, por tempo integral, de 
profissionais de reconhecida qualificação técnica para idosos - téc-
nico em enfermagem, cuidadores e acompanhantes, sob a supervi-
são de profissionais com especialização em atendimento a idosos, 
a partir de Hospitais Residência (já credenciados e/ou a credenciar).

PROPOSIÇÃO Nº 17
ÁREA: CAIXA
AUTOR: Ademildo Cavalcanti Costa - AEA/PE
PROPOSTA: Que a CAIXA conceda às AEAs e FENACEF, isenção de 
tarifas e taxas cobradas e debitadas em suas contas correntes, em 
face de movimentação das mesmas.

PROPOSIÇÃO Nº 31
ÁREA: CAIXA
AUTOR: APEA/SP
PROPOSTA: Continuidade de assistência do dependente no Saúde 
CAIXA em caso de falecimento do titular. O dependente fica desas-
sistido do Saúde CAIXA até a conclusão do processo de adequação 
pela FUNCEF, sendo que nesse período pode vir a necessitar de as-
sistência médica. Propomos manter a validade da carteira do SAÚDE 
CAIXA até a substituição/conclusão do processo.

PROPOSIÇÃO Nº 33
ÁREA: CAIXA
AUTOR: APEA/SP
PROPOSTA: Análise da CAIXA sobre formas de atendimento aos 
PADVs, ainda que dando um tratamento diferenciado, através da co-
brança de taxas extras, reembolsos reduzidos, mensalidades mais ele-
vadas. O que não podemos aceitar é essa indiferença total por parte 
de quem tem o poder de decisão e, também, de quem tem o dever de 
defender os nossos interesses.

Posicionamento CAIXA: A unificação das redes de atendimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, BANCO CENTRAL DO BRASIL, 
BANCO DO BRASIL, BANCO DA AMAZÔNIA, BANCO DO NOR-
DESTE e a PETROBRAS é complexa, pois cada Plano possui um nú-
mero de registro de funcionamento (individual) junto à ANS Agência 
Nacional de Saúde Suplementar) e possuem ainda negociações com 
os prestadores que atendem as particularidades de cada uma dessas 
instituições. Sobre a indisponibilidade de credenciados em alguns 
municípios, esclarecemos que esse problema se dá pela carência ou 
inexistência de prestadores ou ainda pelo monopólio realizado pela 
UNIMED em várias regiões do país.
Caso seja identificada dificuldade para localizar um credenciado ou 
especialidade na região, o beneficiário poderá acionar a GIPES de 
vinculação para solicitar auxílio. Esclarecemos que a carência de 
credenciados em algumas regiões do país é de conhecimento da 
ANS e que a própria agência reguladora permite que as operadoras 
realizem o reembolso de procedimentos/transporte para garantia de 
atendimento.

Posicionamento CAIXA: Assistência Domiciliar e Assistência Geriá-
trica são assistências já previstas e custeadas pelo Saúde CAIXA e 
seguem as regras de custeio do Plano. Assistência Geriátrica é um 
auxílio para permanência em clínica especializada em geriatria para 
beneficiários a partir de 65 anos, portador de enfermidade incapaci-
tante, impossibilitado de realizar, sem ajuda de terceiros, as ativida-
des da vida diária.

Posicionamento CAIXA: A prerrogativa de isenção de tarifas em fun-
ção da reciprocidade apresentada pelo cliente é das próprias Agên-
cias, haja vista tratar-se de questão de cunho eminentemente ne-
gocial. Nesse sentido, foi sugerido que cada uma das Associações 
interessadas submeta o pleito à SR/Agência detentora do relaciona-
mento para avaliação e/ou para os devidos encaminhamentos.

Posicionamento CAIXA:  A inscrição e validade da carteira do Saúde 
CAIXA do titular e seus beneficiários é mantida por mais 60 dias a 
partir do óbito do titular.

Posicionamento CAIXA: O Programa de Apoio à Demissão Volun-
tária - PADV 1996 e 2001 - possibilitava aos empregados que não 
tinham interesse em permanecer na Empresa a oportunidade de se 
desligarem da CAIXA por livre e espontânea vontade, conforme CI 
GEAPE/96 e RH065. O PADV garantia aos empregados que se des-
ligassem da CAIXA, diversos benefícios, dentre eles, a manutenção 
do plano de Saúde por 24 (vinte e quatro) meses, no Programa de 
1996, e por 12 (doze) meses, no Programa de 2001.
A manutenção do plano de saúde pelo período supracitado era ga-
rantida por meio de Termo de Compromisso específico, documento 
assinado por todos os empregados que aderiram ao PADV e deseja-
vam continuar com o benefício por 12 ou 24 meses, conforme o caso.
Nesse sentido, esclarecemos que após decorridos os 12 ou 24 meses 
da rescisão de contrato de trabalho dos empregados que aderiram 
ao PADV, a manutenção do plano de saúde não era mais devida, 
conforme regras do Programa descritas nos itens 2.6.3.3.1 da CI 
GEAPE 014/1996 e itens 3.4.4.1, 3.4.4.4 e 3.4.4.5 do MN RH 065 
003, regramento específico que constituiu uma ato jurídico perfei-
to que não pode ser atingido por nenhuma legislação posterior, a 
exemplo da Lei nº 9656/98, conforme garantido pelo art. 5º, inciso 
XXXVI, da CR/88 e pelo art. 6º da Lei de Introdução às Normas do 
Direito Brasileiro.

O tema tem sido objeto de discussão pela CAIXA, FENACEF e CON-
TRAF, mas ainda sem uma alternativa robusta que consiga equilibrar 
os custos de despesas assistenciais, provisão pós-emprego para a 
CAIXA e a viabilização do custeio pelos aposentados que se desliga-
ram da CAIXA por meio dos PADV.

x

x

x

x

x

Importante

Nas próximas edições do “APEA/SP em Notícias” 
divulgaremos mais proposições com o

posicionamento da CAIXA!
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NOTÍCIAS

Justiça aprova acordo da Empresa OAS com o 
MPF - Entretanto, condiciona ao aval do Juiz respon-
sável pela recuperação judicial, Vallisney de S. Oliveira 
- da 10ª Vara da Justiça Federal, assim comoda 1ª Vara 
de Falências de São Paulo - onde tramita a recuperação 
judicial da OAS.
A OAS deverá criar um fundo de R$ 240 milhões, para 
ressarcimento dos prejuízos causados à FUNCEF, em 
caso de condenação.

PLS 312/2016 propõe maior rigidez 
contra gestão fraudulenta 

Entidades de previdência complementar poderão ser 
penalizadas através de Lei que define os crimes contra o 
sistema financeiro nacional. O Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 312/2016 atualmente tramita na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) será relatado 
pelo senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN) e tem a 
premissa de punir com maior austeridade as ações frau-
dulentas cometidas por gestores de Fundos de Pensão. 

Fiscalização mais efetiva da Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar (Previc) - 
Além de objetivar alterações na Lei 7.492/1986 — edi-
tada há 30 anos para punir esse tipo de delito — o autor 
do Projeto argumenta que o sistema financeiro passou 
por modificações importantes, sendo assim, a moderni-
zação da Lei torna-se salutar, tendo em vista que, como 
a norma trata de crimes contra o sistema financeiro, os 
responsáveis defendem-se sob a alegação de que essas 

Negociações com o MPF - A BEM Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários Ltda (“BEM DTVM”), 
empresa do Grupo Bradesco, se comprometeu a 
cobrir R$ 104 milhões. Já com relação à J&F, os 
irmãos Joesley e Wesley Mendonça Batista, assegu-
raram R$ 1,5 bilhão.
Outros grupos estão em negociação com o MPF, 
visando assegurar o ressarcimento aos Fundos de 
Pensão.

fraudes não abrangeriam as entidades do Regime de 
Previdência Complementar. O Projeto será votado em 
decisão terminativa na CCJ. Caso haja aprovação e 
não houver recurso para votação do texto pelo Plená-
rio, poderá seguir direto para a Câmara dos Deputa-
dos. A ocorrência de crime no exercício de fiscalização 
das entidades de previdência complementar, poderá 
ser cientificada diretamente ao Ministério Público Fe-
deral, função atualmente atribuída somente o Banco 
Central e à Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 
O texto explicita ainda, definições mais concisas de 
gestão fraudulenta e temerária, encerrando assim, de 
acordo com autor do projeto, senador José Aníbal (PS-
DB-SP), “a celeuma existente na doutrina sobre a tipifi-
cação desses crimes”. Na justificação do projeto, José 
Aníbal diz que os principais fundos de pensão - Cor-
reios (Postalis), Petrobras (Petros), Caixa Econômica Fe-
deral (Funcef) e Banco do Brasil (Previ) - acumularam 
perdas de R$ 113,5 bilhões nos últimos cinco anos, 
conforme relatório final da CPI dos Fundos de Pensão.
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Não houve tempo ruim para os Atle-
tas participantes da sexta edição 
dos “Jogos dos Aposentados da 

CAIXA no Estado de São Paulo”. O espíri-
to esportivo e a alegria de estarem juntos 
contagiou os 153 associados e depen-
dentes da APEA/SP e APCEF/SP. 

Realizado nos dias 24 e 25 de setem-
bro, no Clube CECOM, participantes de 
11 regionais de todo o Estado competi-
ram nas modalidades de: corrida de rua, 
futebol de salão e society, natação, vôlei 
de quadra e de areia, tênis de quadra e 
de mesa, xadrez, sinuca, dama, canastra, 
truco e dominó. 

Na entrega das premiações aos ga-
nhadores que subiram ao pódio foram 
condecorados com medalhas e come-
moraram orgulhosos a conquista, não 
somente da vitória, mas também da su-
peração e determinação para cumprir as 
provas.

“Os jogos denotam muito além da 
saúde física e a boa forma corporal por 
meio das competições e práticas espor-
tivas. O evento propicia, sobretudo, um 
ambiente de socialização afetiva, que re-
flete direta e positivamente no bem-estar 
mental”, frisou a Presidente da APEA/SP, 
Maria Lúcia Dejavite.

MOTIVAÇÃO, ALEGRIA E AMIZADE MARCAM
OS VI JOGOS DOS APOSENTADOS DA CAIXA

O evento esportivo abrangeu diversas cidades do Estado de São Paulo

O happy hour contou com a atração 
musical da Banda Akazo que deu um rit-
mo ainda mais animado ao evento. 

Os VI Jogos dos Aposentados da CAIXA 
foi encerrado com um delicioso churrasco 
e reforçou a atmosfera de descontração e 
harmonia entre os participantes.

PARA CELEBRAR E DESCONTRAIR...

 Competidores da modalidade de Corrida

Premiação dos Atletas de Vôlei de Quadra

VI Jogos dos Aposentados tem abertura com grande animação
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 “Participei de todas as edições e esta superou as expectativas. Houve um aumento ex-
pressivo de atletas. Muitos motivaram outros a participarem pelo grupo do WhatsApp. Mais 
que ganhar medalhas, revemos colegas com quem trabalhamos por anos, e nos sentimos 
mais participativos e vivos, com muita lenha para queimar. A ação coletiva faz o sucesso dos 
jogos e da nossa Associação”.  

Cláudio Müzel, competiu no truco e canastra, Conselheiro da APEA/SP e 
associado há oito anos. 

Atleta veterano
“Ainda temos muita lenha para queimar.”

A
A

A

A

A

“A organização exige planejamento, interação com 
áreas, controles, etc., construídos e consolidados a cada 
ano. O norte bem definido pela direção da APEA/SP é 
o que proporcionaremos aos Associados. Além da sele-
tiva dos Jogos Nacionais, é a integração e a qualidade 
de vida pelo esporte. O resultado é da soma da relação 
da comissão de voluntários: equipes da APEA/SP, direto-
ria, parceiros e apoiadores. É gratificante ver a satisfação 
dos participantes. Esperamos surpreender positivamente a 
cada edição”. 

“O que se pretende é a integração, 
confraternização e qualidade de vida.”

Satico Cavacana, organizadora voluntária do evento 
e associada APEA/SP desde quando se aposentou 
em 2001, após 27 anos de trabalho na CAIXA.

 “Participei pela primeira vez e foi muito significativo. A dedicação da APEA/SP e APCEF/
SP na organização do evento foi fantástica. Mais do que ganhar, encontrar os amigos e 
fazer novas amizades foi o mais importante, além de nos incentivar a retomar a prática de 
esportes, promovendo a qualidade de vida. Parabéns a todos pelo sucesso. Participarei das 
próximas edições, com certeza”.

Claudio Engelmann, associado APEA/SP há 1,5 ano. 

Atleta estreante
“Participarei dos próximos.”

“Participei de todas as edições. Além de gostar de es-
portes, revejo colegas e faço novas amizades. Diminuí a 
prática esportiva com a aposentadoria, mas voltei para 
participar dos Jogos e representar São Paulo nas compe-
tições nacionais. Minha esposa também participa desde o 
ano passado. O esporte é o melhor remédio para uma 
vida saudável, pois alivia o estresse e evita a depressão 
pós-aposentadoria. Você sai com o corpo dolorido, mas 
com a cabeça renovada”.

Silvio Ferreira medalha de bronze no futebol 
soçaite, orador do Juramento do Atleta, associado 

APEA/SP desde quando se aposentou em 2001, 
após 26 anos de carreira na CAIXA.

“Alivia o estresse e evita a depressão 
pós-aposentadoria.”

Tênis de Mesa

Natação

Tênis de Quadra



Saúde e bem-estar foram a tôni-
ca nesta edição no evento! Manifesta-

mos nossos agradecimentos aos parcei-
ros HOSPITAL NOVE DE JULHO e PORTO 

SEGURO SEGUROS, que proporcionaram aos 
participantes momentos relaxantes com sessões 

de acupuntura auricular, quick massage e exames de 
bioimpedância corporal. 
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 Premiações do Vôlei de Areia

Parabéns aos colaboradores e organizadores do evento

Aquecimento para a Corrida

Sinuca

Momento 
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Premiações Futebol Society
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PREZADO ASSOCIADO

IMÓVEIS

SERVIÇOS

Os anúncios publicados nesta edição são gratuitos e devem 
proporcionar oportunidade para todos.

Para que possamos atender com imparcialidade os 
nossos associados, interessados em anunciar nesta pá-
gina, vimo-nos na contingência de adotar os seguintes 
critérios:
1  Apenas um anúncio por anunciante;
2  Terá preferência aquele que ainda não anunciou;
3  Se houver espaço disponível, o anúncio poderá ser 
repetido, desde que o interessado formalize o pedido; 
4  A repetição não ocorrerá, caso haja acúmulo de 
novos pedidos.

• VENDO CHÁCARA EM INDAIATUBA/SP - VALE DAS 
LARANJEIRAS

Al. Santarém, 930 - Fone: (19) 98196-8030 falar com 

Clovis

• ALUGO APARTAMENTO NA CAPITAL, PRÓXIMO À ES-
TAÇÃO SAÚDE DO METRÔ
2 dormitórios, armários embutidos, 1 vaga, condomínio 
R$ 583,00  Telma (11) 5549-7472 e (11)99519-0691 
    
• VENDO APTO NA PRAIA GRANDE/BOQUEIRÃO
2 dorm. 1 suíte, varanda, 70 m², 2 vagas, depósito,  pisci-
na, lazer, portaria 24h. Próx. ao comércio, 200m da praia. 
Aceito financiamento/FGTS ou troca por apart. em São 
Paulo/Jabaquara, Saúde. R$ 250 mil. Tratar c/ Maria  
(11) 4324-0877/(11) 97682-0930 (Tim).

• VENDO APARTAMENTO, ÓTIMA LOCALIZAÇÃO, JAR-
DIM MARAJOARA
Avenida Nossa Senhora do Sabará, 960,  3º and, 02 
suítes,  lavabo na sala, 01 banheiro de empregada, 
107 m² e 2 vagas, cond. clube, por R$785 mil. Con-
tato Márcia (11) 99906-3495.

• PAULINHO SERVIÇOS
Pedreiro/Pintor/Marceneiro - Tel: (11) 5589-6296 / 
99699-7428   
 
• PODOLOGIA - SANDRA M.CARNEIRO DA SILVA
Formada pelo Centro Univ. São Camilo, com experiên-
cia no tratamento de Idosos, atende em domicílio.  
(11) 99584-6905 / (11) 3151-4693 
sancs@itelefonica.com.br 

• CONSULTOR DE SEGUROS - TODOS OS RAMOS
Veículos, residência, transporte, educacional, empresa-
rial, condomínio, responsabilidade civil, etc. José Zardi-
ni (16)8152-5242/3635-4299. 
E-mail: jose.zardini@renafortseguros.com.br.

• PSICÓLOGA - GERONTÓLOGA - TERAPIA 
HOLÍSTICA - IZAURA M. HENRIQUE KOTAIT
R. Indiana, 358 - São Paulo - isaura.tripod.com.br  
ih-kotait@uol.com.br ou isaurakotait@ig.com.br 
(11)5041-5277/5542-7082/5543-9677, tratar c/ 
Isaura; CRP06/03249-6. 
CRT 21.137. Obs: Hora marcada.

• ARQUITETA - NEUSA LONGO
Jardins para pequenos, médios e grandes espaços. Pro-
jetos e reformas de imóveis. (11) 3759-1541.  
     
• PSICÓLOGA E TERAPEUTA SEXUAL -  
BRUNA ZIMMERMANN CRP 06/11/112835  
Atendimento Individual ou Casal - (11) 97467-2083, 
email: brunallzimmermann@gmail.com

• MEL PURO E PRÓPOLIS
Cuide bem de sua saúde! Apiário em Santa Branca. 
Pote grande de mel R$30,00, Própolis
R$ 15,00. Associados da APEA/SP podem retirar na As-
sociação. Telefone: 2692-4203.
Falar com Nídia, Antônio Carlos ou Carlos Alberto.

• CUIDADORA DE IDOSOS 
Ana Maria - Cel: 96894-9197

CURTA NOSSA PÁGINA

A diretoria da APEA/SP, consternada, 
manifesta o pesar às famílias dos Associa-
dos falecidos. 

Deixamos nossa homenagem a esses 
colegas que tanto contribuíram para o for-
talecimento da CAIXA e desta Associação.

FALECIDOS

Carlos Affonseca Neto
Carmen Luisa Xavier Leite
João Colella
Laura Vieira da Silva
Manoel Jose de Almeida
Palmyra Rovina Zuliani
Sarah Neide Ruiz Thomaz
Terezinha Mistretta Grandini
Thais Nadal Trench
Thereza Carelli de Castro
Walter de Freitas

setembro 2016
junho 2016
maio 2016
junho 2016
junho 2016

agosto 2016
agosto 2016
agosto 2016
agosto 2016

setembro 2016
agosto 2016

www.facebook.com/APEASP


